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D,. l s e u ra Pavia

Esta distinta p ro tessora de
música do Conservatório Na­
cional e exímia violoncelista,
filha do nosso querido am igo
a conterrâneo sr. Ed,uardo
Pavia de Magalhaes, também
ilustre professor do Conserva­
tório Nacional, partiu há
días para Londres a fim de
[eccioriar num curso de férias.

, ,£, com prazer que regista­
mos esta notícia e felicitamos,
muito sinceramente, a distin­
ta artista e seu pai por mais
esta brilhante consagração,
que acaba de conqu ista r a

convite do International Cello
Centre, organism) que é di ri-
,gido superiormente por emi­
nentes professores de música.

Com sua esposa', encon­

tra-se passando as férias na

sua vivenda, na Quinta de
Cima, o nosso prezado amigo
sr. Eng.o Sebastião Ramirez,
ilustre deputado pelo Algarve.

• -ti

Por esse

Múndo fora ...

íD'"

• nunclam-sc para princí­
,Ql, pios de Setembro as ne-

gociações, franco-tunisi­
nas para o re conhecimenro e

a proclamação da -autonomia
interna do Estado tunisino
pela França através de várias
convenções especialmente pe-

'

lo que respeita às ohrigações.
recíprocas dos dois países.

t;. eSSlUnd() a rádio vietmine,
.39 vai ser libertado, dentro

de dia s, o heróico general
'De Castries, que, rrum esfor­
ço dificilmente igualado, d e-.
fendeu, durante semanas, a

sua fortaleza de Dien Bien
Phu. contra um furioso cerco,

sendo; por, fim" obrigado a

render-se quando o s inimigos
dom in a ram a posição.

¡::m �bm� faleceu repenti­
IL .n amen re Aleide De Gas-

! p:e�i, chefe do partido de­
moccata-crístão e, durante al­
guns anos, chefe do governo
italiano. A morte do grande
estadista vai provocar grave
crise interna no partido,
ameaçado de cisão pela ala
esquerda, cisão até agora evi­
tada p'elo' grande prestígio
pessoal de De Gasped.
I"')aril o gene ra lfss imo Fran­
I-'" co, «um pengo constan-

te avança sobre a Euro­
pa: os povos bárbaros querem
destruir as bases da civiliza­
ção cristã e ca tólica». Fez esta

afirmação recentemente, con­

vidando, em seguida, todos os

espanhóis «a velarem pela sua

unidade».
•
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I�TVTTVVTT;;��;��YYT�TV�V�TTTTTV� I".Â S praias algarvias, belas entre as mais belas do nosso País

.c.. plenas de l�z e cor, regorgitam de alegria que se retrata n�
espelho ceruleo do oceano. Toda a costa algarvia se veste

I
de galas nesta q�adra estival, .beijada pela luz doirada do sol,

Ipara receber, car�n.hosa, os sOl;,rlsos e afagos dos banhistas.
. R�c�1a, Albufeira, Quarte.tra e Monte Gordo, são as quatro

mats vlaitadas, as rnais prefertdas pela mocidade alegre e buliçosa.

o Casino da Praia de Monte Gordo

INo próximo dia '1 de Setembro, estará em festa a rainha das
praias sotaventinas com o «Concurso das Construções na Areia»,
promovido 'pelo «Diário de Notícias».

.

A praia de Monte Gordo prepara-se, com os seus ar-tisras in­
f'antis, para alcançar os grandes prémios. Um munde de iniciati­
vas se projecta no mundo da pequenada que já se inscreveu para
o monumental certame.

,Como complemento da festa, à noite, no Casino Oceano,
actuará a grande organização artística «Estrelas de- Portugal» da
qual fazem parte as mais destacadas figuras do teatro e da' rá­
dia, como: Júlia Barroso, Francisco José, Silvia Maria, Fernando
Ribeiro, João Redro, Zurita .de Oliveira, etc.

Monte Gordo estará, portanto, em festa, no pr.óximo dia '1 de
Se ternbro.
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� . Monum�nto �o Intanl� �I H�nriIU�
em SAGRESO SR. Ministro das Finanças acaha de remeter aos jornais a

Introdução às Contas Gerais db Estâdó do ano de 1953.
Trata-se 'de' um

importantíssimo do- III III-
cu m e n t o , onde se pur Á. [l()ilVentura

apreciam, com inexcedível =�==============

mestria, os resultados particularmente fávoráveis alcancados
durante o ano económico de 1953, na administraçã� finan�eira.

�-um lance de olhos sobre if clima económico mundial
desse ano, o sr. Dr. Aguedo

'

de Oliveira pôde considerar, llil-' M.......• i!**dMfi",\¥&!I¥

com o Banco Internacional de
Pagamentos, que o Portugal
contemporâneo é como que
«um ilhéu económico p riv ile­
giado no meio de um mundo
de destruições»,
O português é pouco dado a

c o m p a ra ç õ e s construtivas.
Azado por índole a parale­
lismos anedóticos e picares­
cos, não se pr.ende com os

eventos externos ou in terrios
sérios senão na medida em

que tal lhe possa trazer o ine­
fável prazer de desfazer no

que é nosso. Felizmente, já
hoje se observa uma tendên­
cia salutar para reagir contra
a pecha inveterada, 'mas, re­

gra geral, o espírito de mal­
-dizer persiste. Será essa per­
sistência estruturada Ra ;gno­
rância das realidades nacio­
nais? Só o futuro nos poderá
elucidar, concretemente.
Deixemos, porém, os comen­

tários meramente acidentais,
provocados pela habitual in­
diferença que os problemas 'En" o Sob-astíae R

.

das finanças públicas desper- u· ,!oj ,amlreZ
tam no homem da rua, para
tentar elucidar como ela's es­

truturam e ampliam a rique­
za nacional.
Oportunamehte se vem

acentuando que uma vista di­
nâmica da Economia do País
permite -ds r-nos os reais ali­
cerces da política financeira e

permite mais: descortinar,
para além dos factos, dada a

razão do carácter e orientação
desta, os objectivos que se

propôs durante o ano e dizer
porque não foi tudo realizado,
mas muito pôde ser feito.
Ora bem, não será igualmen­
te cerro que o conhecimento
exacto da- política financeira
'nos dê uma vista dinâmica­
da Economia do País?
Estamos em crer que sim e

desde já damos alguns indi­
csdores precisos dos aspectos
mais flag ran tes da vida eco­

nómica, onde se basearam as

finanças, no entender do Re­
latório das Contas:
a} 'O Rendimento Nacio­

nal. como v isagern rasgada do
movimento e progresso da ri­
queza pública e particular no
,período de um ano; b) Con­
tinuidade e divisão do traba­
lho nacional, represen tanda a

maior força de i�pulsão no

conjunto, como expressão de
ocupações e tarefas para os

que são capazes de trabalhar;
c) Ãptidão geral ao consumo,
traduZindo capacidade de com­
pra em realização no plano
dos bens e serviços necessá­
rios à vida dentro da cornu­

nidade nacional; d} .Poupan­
ça ou repressão do poder com­
prador em expecrativa ou

aguardando ulteriores aplica­
ções e conservado líquido pe­
lo entesouramento; e} Inves­
timentos de meios financeiros
em aplicações produtivas e,

() SR. Ministro das Obras PÚ­
blicas aprovou o regula­

-

- meato-do _çoncl1t'80 de pro­
jectos para o monumento ao In­
fante D. Henrique, a erigir no Pro- ����=����������
rnontórfo de Sagres, dentro do ,

programa da homenagem a prestar em 1960 ao grande vulto nacional.
Consideram-se abrangidos pelo programa do concurso, além do

monumento própriamente dito, a situar na zona Sul do Promontório,
•

Farol do Cabo de S. Vicente

pelo Dr .lrantisto Fernandes Lopes

, 'O
QUE .t:?e doi (costu­
mam d'izer as m.ulhe-

-

res do povo, quando
têm algum filho doen­

te) não é a doença do meu

menino: é a manha com que
ele fica ... »
Pois assim me sucedeu ten­

do vindo um verão, há anos,

para Sines: para aqui tenho
vindo todos os anos depois,
neste augustal mês de folga.
Não tenho todavia que la-'

mentar-me; porque dai têm
resultado várias consequên­
cias, agradáveis ou profí­
cuas. " Aqui vim reconhecer
um despercebido con terupo râ­
neo do liceu de S. Domingos
em Lisboa, a quem um a sin­
cera amizade me ficou ligan­
do, - português de lei e duma
só fé, embora diversa da mi­
nha, - recentemente sucumbi­
do a uma doença fatal, mas

cuja saudade perdura em mim
'_ o senhor capitão Lobo, co­

mo aqui se lhe chamava. De
outro conhecimento, igual­
mente muito honroso e d ísrin­
to, - o fidalgo sr. Carlos Par­
reira, se u cunhado -me adveio
o apelo da atenção para as

ruinas de Meróbdga, cerca de
Santiago de Cacém, e o meu

con secruen te interesse em re­

digir para a Grande Enciclo­
pédie Por.tuguesa e Brasileira,
o artigo que lá saíu sobre
San t iago, a par do de Sines
que já pensara em elaborar.
Mas não fiquei por aqui. De
envolta com isto, tendo ouvi­
do falar e lido mesmo (no li­
vrinho que a. esta vila, como
pátria de Vasco da Gama,
consagrara há um século um

colega meu e nosso compro­
vinciano farense, o Dr. Fran­
cisco Luís Lopes) de uma

D. Bataça, princesa da Gréci8,
que aqui fundara a ermida,
depois reconstruída por Vas­
co da Gt:lma em estilo ma-

(Continua na 2.8 página)

os trabalhos de arranjo urbaníatí­
co necessãrios para a valor-ização
do local, dignos da tradição histó­
rica e destinados a criar condições
de atracção turística. Dever-á ser

considerada a instalação de um

farol e de um museu evocativo
integrados no conjunto do monu­

mento.
O custo total das obras, incluin­

do -todos os encargos do. Estado"
não deverá exceder 35.000.000$00.
Os autores do projecto classtñca­
do em 1.0 lugar terão direito a

uma compensação adicional glo­
bal na importância de 100 coutos.
É com prazer que registamos

tão bela iniciativa do Governo da
Nação.
..........................

Banco Português
d o A t I, â n t i c o
Como já noticiámos e con­

forme anúncio destacado que
hoje publicamos no nossoior­
na l, começa a funcionar, no
próximo dia. 1 de .s�tembro,
uma agência deste impor­
tante estabelecimento bancá­
rio, em Faro, prov isó riamenre
instalada na Rua Conselheiro
Bivar, 101 e 103. À frente dos
negócios daquela agência ficará
o conceituado gerente sr. João
Marcelino Ribeiro Fernandes,
que ao comércio bancário tem
dedicado toda a sua inteligên­
cia e boa vontade e que ulti­
mamente dirigia a agência de
Vila Real de Santo António_
Por tal, motivo, felicitamos

aquele nosso velho amigo, de­
sejando-lhe muitas prosperi­
dades no desempenho das suas

novas' e importantes funções.
� ...

Morreu Getúlio Vargas
Dr�si�ente �a RepúblHa Brasileira
Com a morte do Dr. Getúlio

Vargas, perde Portugal um

dos seus grandes amigos.
Alheios às lutas políticas

que o levaram a tal transe,
como portugueses sentimos o

seu desvairado gesto e endere­
çamos os nossos sentimentos il
Nação irmã.,

Este número foi vlsado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a
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guês o seu lar, a sua activi­
dade e o seu pão. Consola-nos
saber que o Plano de Fomen­
to é o mais substancial esfor­
ço para que o problema se

atenue quanto possível.
Os problemas do consumo

e da poupança andam forte­
mente relacionados com este
do emprego. O consumo, por
exemplo, é hoje. até, entendi­
do como o ponto de partida
das demais actividades e esrí­
mulo poderoso, quer da pro­
dução, Quer .do trabalho. A
poupança, quando excessiva,
tem o gravíssimo defeito dt!
condensar meios inertes od

escondidos, indiferentes à
marpha do bem geral. Feliz­
mente o Governo move os di­
nheiros como é mister.
Os investimentos do sector

público, por parte do Estado,
estão presentemente dirigidos
às aplicações produtivas e o

Governo a nada se poupa pa­
ra que o esforço financeiro
continui a fim de fazer do
País uma unidade económica
mundial altamente produtiva.
Isto também no Ultramar.
O rápido desenvolvimento

do potencial de riqueza na­

cional, a melhoria das condi­
ções de vida para todos e o

alargamento das possibilida­
des de emprego estão na razão
directa desta atitude constru­
tiva do Governo e hão-de, se

Deus nos proteger e os ini­
migos de fora nos não distrai-
,rem com uma violência tre­

menda, criar a ampliação da
riqueza nacional.

(Continuação da La página)

nuelino, da Senhora das Sal­
las, ou das Salvas, centro da
romaria que se celebra anual­
mente, com festa, arraial, fei­
ra e procissão, em 15 deste
mês, como ainda há dias se

viu, daí nasceu um artigo pa­
ra. a página cultural de O Pri­
meiro de Janeiro, sobre li jóia.
de escultura trecentista que é
o túmulo da referida princesa
na Sé Velha de COiÍmbra,
mais a memória que em Ou­
tubro de 1951 apresentei em

Lisboa ao Congresso Luso­
-Espanhol para o Progresstl
das Ciências e que acaba de
ser publicado nas actas res-

, pectivas sob o título Jjataça e

Mirobriga, com uma série de
gravuras ilustrativas, pela pri­
meira vez reveladas. (Talvez,
que tudo isto, pelos apelos
que aí e na Enciclopédia fize­
ra, não haje deixado de con­

correr para ó que vai verifi­
car-se (conforme me foi aqui
dito e há dias, em jornal me
foi mostrado): a reconstrução
do=castelo de Sines e o pros­
seguimento das excavações em

Meróbriga.
,

Outra feliz lembrança me

fora sugerida pelo ouvir falar
da prei« de S. Torpes: a de
ir ali, .com um amigo que há
anos já, no Almanaque Ber­
trand, tratara o assunto, -

o

sr. João Alberto de Faria,
distinto professor de canto

coral do Liceu Camões; do
que resu ltou, tendo tido a

sorte de encoritrar aqui um

exemplar do livro raríssimo
/

de Lis Velho, não só o artigo
que no dia de Natal de 1952
apareceu na última página de
O Primeiro de Janeiro, acer­
ca da lenda desta praia e da
de S. Tropez, no sul da Fran­
ça, mas também. ainda a me­

mória que sobre o mesmo

assunto levara ao Congresso
Luso-Espanhol de M�laga
nesse mesmo mês. Tratando-

'.' -se dum cu riosíssimo caso de
história lendária, só não pu­
de, por enquanto ainda, apu­
rar a parte de real história
que andará envolvida na len­
da; ou seja: se realmente te­

ria sido mordomo-mor de Ne­

ro, o personaaem chamado
Caio Sálvio Torpes, depois
S. Torpes, o mártir cujo cadâ-'
ver teria vindo, numa barca

,

velha, abandonada ao Medi­
terrân.eo, com um cão e um

galo, parar aqui, à foz da ri­
beira da Junqueira, onde um

calvário de 1783 ainda se vê
a recordar o facto. Já sugeri
também a conveniência de
excavações neste sítio: quem
sabe se não se tornaria um

facto a existência, -a.qu i, do
que fora. o primeiro templo
cristão em toda a Europa
Ocidental?
Dum outro conhecimento

pessoal me felicito: o do ilus­
tre artista sr, Emérico Nunes,
pessoa da melhor distinção e

cariv an te amfzade :
- encontro

de acaso, estando ele a pin­
tar, uma tarde, um recanto de
rocha e passando eu por ali,
ousando Interzoga r o desco­
nhecido artista ...
A Um piano que aqui en­

contrei ao dispor, tenh oulrí­
mado várias coisas, notadas,
desde há muitos anos em bor­
rão; e outras inventei. ., Na
praia ou em passeio, por aqui,
muita coisa tive ensejo de,

com calma, deslindar; e o

ano passado, por exemplo, a

segunda B.1osoB.a de Schelling
fora o meu tema maior, ten­
do-me surgido ali ao pé do
mar, numa manhã radiosa,
uma ideia mestra, da maior
transcendência. .. -

Este ano, depois da aven­

turosa digressão il Borgonha
,(que O Cronista brevemente
'começará a narrar), ---eis-me
aqui enfronhado no milénio'
primeiro da nossa era: desde
a arte dos Vikings escandina-,
vos à dos neo-godos da Re­
conquista hispânica, através
de toda a berberidede, - me­

rovírig ia, arrglo-saxórria, car­

Iovíng ia,' estrogoda; lombarda
e germânica. . . Nunca me vi
em selva tão selveggi« ed as­

pra e forte; na qual, feliz­
mente 0 magnífico professor
Püoan, da Summa ertis, tem
sido o meu duce e maestro.

E a colheita de novidades'
quase absolutas tem sido for­
midável! ...
Já só isto, na verdade, me,

compensaría. Mas imagine-se
que tendo trazido para aqui,
por desfastío, os -4 volumezi­
nhos de obras de Heine (na
introuveble edição Bib1iopo­
lis, adquirida, por fortuna,
em 1911), traduzidas em fran­
cês por ele.. próprio. ajudado
de Gérard de Nerval, - o que
lhes dá um valor de original,
- me lembrei, há uma sema­

na, de levar para a praia à
, tarde o volume dos Poemas e
Cantos, onde vem o famoso
Intermezzo lvrique que Ro­
berto Schumann tão brilhan­
temente musicou.
... Pois lendo a letra fran­

cesa do primeiro desses lieder,
eis que a música se me ele­
va ... ; e, em ,casa QU na

praia, por estes dias fora, im­
placável, a Música não me

tem deixado .. ' Não sei ago­
ra nem quantos nem quais
Schumann musicara, pois são
ao todo 66, com mais 5 el_ll
apêndice. Só sei que esta ma­

nh.ã a música me veio para
os dois úl tim os- dos primeiros
24, e que as duas dúzias de
melodias, bem expresaiv as, são
do melhor da minha lavra ...
Tão' expresaivas e tão belas
me parecem, que, nesta época
neo-parafrástica, em que um

certo engodo folclórico leva a

estropiar, com grande arte,
pobres cantos populares na­

cionais, estou bem tentado
(como há anos fez Georges
Migot), a deixar nuas ou qua-,
se nuas (apenas com a subes­
trutura harmónica indispen­
sável) essas melodias minhas,
- tanto receio, vestindo-as de
pesada roupagem harmónica
e rítmica, pretensamente eX­

plicitante, mas' enfim supér­
flua, tirar-lhes o expressivo e

fresco sabor espontâneo,
Neste jornal, onde alguém

já duvidou que eu compusesse
música, tenho agora o gosto
de participar isto" aos algar­
vios e a quantos se interessam
por tais futilidades ...
E a quem resmungar que

isto é vaidade, apenas rep l i­
careí como o cínico Antíste-­
nes, meu grande mestre: «Os
deuses de nada necessitam :

e os homens, quanto menos

necessitam, mais se parecem
com os deuses» ...
Sines, 23-8-54.

Francisco Fernandes Lopes

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Agente da Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial

IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura

Tele {f;�:�s:l��g'ard8rla Ideal R. Alexandre Hertulano, 6- TAVIRA�Portu!Jal

Gasa do PO'YO da Conceição
Hoje, realiza-se no parque

de diversões deste organismo,
um in teiessante festejo, pro­
movido pelo seu Centro de
Recreio Popular.
Além de várias provas des­

porrivas, real izar > se - á um

gra¿dioso baile abrilhantado
pela orquestra «Jazz Imperia!».
Actuará também a distinta
cançonetista da rádio Graciete
de Melo, exímia interprete do
folclore brasileiro, que há pou­
co regressou duma, tournée à

,

Àfrica Francesa, oride alcançou
brilhantes triunfos. A sirnpá-
,tica artista, '. que', dentro em

breve parte para a Madeira em

viagem artística despede-se as­

sim do povo do Algarve numa

brilhante actuação, em- que
cantará os mais belos números
do seu vasto reportório. ,

Registamos mais esta festa
promovida pela Casa do Povo
em .pro] dos seus associados.

'

+

Festejos em Estiramantens
Reatando uma velha tradi­

ção, o povo de Estiramantens
estará em festa nos próximos
dias 4 e 5 de Setembro.
As festas, cujo produto re­

verterá a favor do Hospital
da Santa Casa da Misericór­
dia de Tavira, constam do se­

guinte:
No sábado, à tarde - Gran­

de torneio de Tiro aos Pom­
bos: '

À noite-Quermesse e dan­
cing abrilhantado pela Or­
questra Jazz Imperial.
Actuará nesta festa a exí­

mia artista da Emissora Na­

cional Maria José Valério,
que cantará os melhores nú­
meros do seu apreciado repor­
tório.
No domingo, dia 5:
À tarde - Grande Concur­

so de Malhas, para apura­
mento do campeão regional, e

as tradicionais e típicas cava'­
lhadas, nas quais tomam par­
te os melhores c.avaleiros da
região.

"

À' no ite+Quermesse e dan­
cing, durante o, qual se fará
ouvir o famoso cançonetista
Rui de Mascarenhas, que tão
retumbantes êxitos tem alcan-
çado.

'

Durante as noites festivas
queímar-se-ão deslu-mbrantes
fogos de art ifício. Vistosas
iluminações eléctricas, pa vi­
lhão de chá servido por gen­
tis meninas com travestis re­

gionais, aparelhagem sonora

é esmerados serviços de bufe­
te e bar darão ao recinto uma

alegre nota festiva.
'i<

Nossa Senhora da Saúde
Realiza-se no proximo dia

12 de Setembro a' tradicional
festa de Nossa Senhora da
Sa:úde, no aprazível sítio de
São Ma reos. -e-

A referida festividade, que
no presente ano se revestirá
de extraordirrária pompa; cer­
tamente arrastará grande nú-
--mero de devotos.

'

+

Festas em Alcoutim

I
Nos dias 12, 13 e 14 de Se­

tembro, realizam-se na v íla de
Alcoutim as trndiciona is festas
cujo produto se destina à cons­

trução ,do Hospital Sub-Regio­
nal, daquela localidade.
Na mesma data realizar-se-á

a feira anual, importante em

diversas transacções comer­

ciais. Do programe, que está a

ser elaborado, constam alguns
excelentes números, tais como

ranchos folclóricos, fados e

guitarradas, variedades, quer­
messe, dancing, provas náuti­
cas, fogos de aetíficio, etc. etc ..

H**M"'?Cttf403##I?M.tT 'M

Continuação da'1.a página

portanto, susceptíveis de ge­
rar novos rendimentos; f) De­
senvolvimentos ultramarinos
com seus investimentos, que
corresponde à alínea anterior
para o Ultramar.

I

Estes' 6 mamen tos da vida
económica dão-nos. a face per­
feita da política do Governo
português em 1953, prolonga­
mento sereno e iniludível de
uma p�lítica firmemente tra­

çada há um quarto de século ..
,
Ora o poder económico é a

mads alta expressão de rique­
za de um país. Se tivermos
por certo que o' aumento

anual de ,5 % é o ideal no

progresso económico de uma

Nação, hemos de concordar
que o de 3,5%, que se verifi­
cou em 1953 (com 45.993 mi­
lhares de con tos, em relação a

1952, com 44.473 milhares de
contos, não é índice de pro­
gresso desprezível. Sendo Por­
tugal um País que continua
a equipar, a capitalizar e in­
vestir, nos diversos sectores, à
melhoria que houve não foi
nada má.

Mas, como é óbvio, o pro­
gresso verifica-se ainda pelo
emprego que, na exp ressão do
Relatório das Contas, é «o

problema mais angustioso
posto à imaginação de quem
governa». Neste ano de 1953�
o desenvolvimento do empre­
go remunerado prosseguiu
através da captação de recur­

sos naturais, da especialização
industrial e de adicionais ta­
refas apresentadas à' comun i­
dade portuguesa, Nós sabe­
mos, nós os que vivemos as

dificuldades do dia�a dia, co­
mo esta vida económica está
a indalonge de corresponder
aos veementes esforços de Sa­
lazar para dar a cada portu-

POMAR
Arrenda-se, no sítio de Si­

nagoga, estrada de Santo Es­
têvão. Recebem-se propostas
até ao dia 15 de Setembro.
Informa-se nesta Redacção.

Relógios, H e I o °i s a 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102 T A V I, R li

Pr-eços sem competência, em parte de­

,vido às grandes quantidades compradas.

TUDO
PARA

O MAIS

TI RO DE

Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis-'
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

Espingardaria «I D E Â L»
de Sebastiã() José 'da Luz

¡fif/#

Representante em Portu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

- dirigida por técnico
c om p eten t

í

s símo.

QUE É
CAÇA

NECESS-é-RIO
E DE STAND
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Aniversários

José Fernandes MascarenhasCine .. Esplanada
no Parque Municipal

Excursão a MadridInformacões
, Hoje iniciamos a publicação

de mais um excelente trabalho,
intitulado «O Vinho da Fuse­
ta na Economia do Algarve»,
da autoria deste nosso prezado
colaborador, distinto escritor­
-hi'Storiador algarvio, sócio do
Instituto de Coimbra.
Felicitâmo-Io, sinceramente,

pelo seu labor literário.

Co�form e noticiámos, a Em­
presa de Transportes «Progres­
so Tavirense», de José Pilar,
está a organizar uma excursão
a Madrid, a qual visitará, além
da capital espanhola, outras

cidades, tais como: Huelva,
Sevilha, Málaga, Córdova e

Granada, num luxuoso auto­

carro, que parrirã.desta cidade
no dia 25 de Outubro.
O preço de cada, ínscrição

é de Esc. 450$00.
Prestam-se informações na

Redacção deste jornal.

F'oi n�m�ado ,tesoureiro da
AgencIa do B. N. ,U. nes­

ta cidade, o nosso assinante
sr, Rogério-Leiria, funcionário
daquele estabelecimento. ban­
cário.

Continua a funcionar, com
interesse do público, o Cine­
-Esplanada, no nosso Par_que
Municipal.
No écran têm sido projecta­

dos alguns nlmes interessantes
e a população local, duma ma ..

neira gera 1, tem correspondido.
Segundo nos consta, aquela

Empresa tem vontade em ins­
talar ou construir em Tavira
um novo cinema, porém, tem
encontrado dificuldades no 10- "

cal para. tal fim.

Fazem anos :

Hoje - D. Maria Jose da Fonseca
Matos Cardoss.
Em 30 - D. Dorila Afonso Men­

donça Arrais, D. Almerinda Cor­
reia Palmeira Neto e ar. Joaquim
António dos Santos.
Em 31 - D. Deolinda Lopes Ro�

drigues, ers. Fernando da Concei­

ção Diogo e Francisco Raimundo.
Em 2 - Sr. Luís Sebastião Peres.
Em 3 -;- D. Olga Correia Soares, .

D. Maria Delfina Lopes Santos, D.
Ana Rosa Martins da Costa Leiria,
Mlle. Teresa de jesus do Carma

Zacarias, sra. João Vitório Maria
Correia e Custódio Pires Soares.
Em 4 - D. Maria Julieta Gil Ma­

deira Teixeira, D. Maria Catarina

Araújo e D. Maria Laisa Sena Neto.
I

Partidas e chegadas

Com sua esposa e filhinha, -par­
tiu para a Madeira o nosso querido
amigo e conterrâneo sr. Eduardo
Pavia de Magalhães, distinto pro­
fessor do Conservatórto Nacional.

- Com sua esposa, encontra-se

passando as ferias na sua quinta
de Benarnor o nosso prezado con­

terrâneo
.

e assinante sr. Alvaro
Júdice, funcionário do Banco de
Portugal, ern Portimão.

- Com sua esposa e filhinha,
regressou para a-sua casa de Lis­
boa o sr. Dr. António Verol Aboim
Vila Lobos, distinto médico radio­

logista na capital, que aqui veio
pasear- alguns dias com seu pai,
na Quinta de Bernardinheiro.
- Com sua família, esteve na

Luz de Tavira o nosso prezado as­

sinante, em Lisboa, ar. Joaquim
·Pedro Mendonça.

- Com sua esposa e filhos, par­
tiu para a sua casa em Mazagão,
Marrocos, o nosso prezado conter­

râneo e assinante sr. Francisco
Semião das Neves.
- No gozo de férias, encontra-se

nesta cidade o sr. Francisco Mar­
tins Vicente, cadete finalista de
Infantaria:

'

- Com sua esposa, vimos aesta
cidade o nosso conterrâneo sr.
Ventura Dionísio Parreira Faria,
aluno da Faculdade de Direito.
- Foi transferido para a agência

do Banco Nacional Ultramarino,
em Vila Real de Samo António, o

.

sr. Fernando Gonçalves, nosso

prezado assinante e funcionário
do B. N. U., no Porto.
- No gozo de licença, encontra-

-se na Luz de Tavira o sr. Otílio
dos Santos Gonçalves, nosso pre­
zado assinante, residente em Lis-
b�. "

- Com sua esposa e filhinho,
tem eatádoa passar as férias nes­

ta cidade o nosso velho amigo e

conterrâneo sr. Dr. Renato Mansi­
nho da Graça, distinto medico, re­
sidente em Lisboa.
- Com sua esposa e filhos, en­

contra-se nesta cidade o nosso

conterrâneo sr, Dr. Manuel Sabino
Costa Tr-indade, distinto medico,
na capital.
- Com sua esposa e filhinha, en­

contra-se em Tavira, no gozo de
Iícença, o nosso conterrâneo e

amigo sr-, Eng.o José Elesbão Man­
sinho da Graço, em serviço na Bar­

ragem de SIlves.
- No gozo de licença, encontra-

-se nesta cidade o sr. José Bra-
gança Gil, funcionário público, em
Lisboa.

- Com sua familia,· tem estado
a passar as ferias, na sua quinta
em Santa Luzia, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Roque
Luís Feria Ponce, chefe da Secre­
taria Judicial de Olhão.

- Deu-nos o prazer da sua vlstta
o nosso amigo e assinante sr. josé
Gomes Gonçalves Carlota, tesou­
reiro I da Fazenda Pública, em

,

Olhão.
- Com sua família, encontra-se

veraneando nos arredores de Ta­
vira o sr. Dr. Jose Arsenio, médico­
-veterinário, em Olhão.

Foi transferido da Àg·ência do
B. N. U. de Vila Real de

Santo António para a de Ta­
vira, o nosso conterrâneo sr.

Rui Ortega.
MORGADO
(Conceição de Tavira)

Arrenda-se esta propr-iedade,
•

pela maior oferta recebida até
ao dia' 31 do corrente mês.
Recebe propostas José Mar­

ques, Rua Gonçalo Velho, 6,
Tavira.

.

Arrendam-se
Ptoduto,s -algarviosAs propriedades «Palmeira»

e «Vale Carangueijo», perten­
cente à herança de Joaquim
Alexandre da Fonseca Neves.

Recebe propostas, até 10 de
Setembro, o advogado Dr.
Ed�ardo Mansinho, em TaVi­
ra. Reserva-se o direito de não
entregar se as propostas não
convierem.

� Praia de Tavira

é o Paralso da

Pesca Desporttva
Preços correntes

Alfarroba (quintal-
- 4 arrobas)

Amêndoa Coca (ar­
roba)

Amêndoa Dura (ar­
roba)

Maria do S'acramenfo·Marçal
rlgradflcimflnto

80$00

143$00 PRÉDIO
Seus sobrinhos, não podendo

dirigir-se' directamente,· por
falta de endereço, a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar it sua última morada
sua extremosa e chorada Tia,
vem, por este meio, signincar
a todas as pessoas que o nze­
ram o seu maior agradecímen­
to e gratidão.

81$00 Vende-se. na Rua Almiran­
te Cândido dos Reis. n.OS 18 a

26.
Para informar, na Praça

Dr. António Padinha. n." 35-
Tavira.

.

HORTA
'Arti'gos militares

(USADOS)

.

Vende-se ou arrenda-se a

da «Bornacha>" no sítio
.
do

mesmo nome, freguesia de Ca­
cela, junto à esrràda, com bas­
tante água e boas terras. Re­
cebem-se propostas por carta e

.

trata-se pessoalmente em todos
os domingos, na tua Roque
Féria, 81-1.°, Tavira, com João
B. Campos, das 15 às 18 horas,
a té ao nm de Agosto.

Botas, roupas em cotim ou

mescle, polainitos de lona,
polainas dé cabedal e muitos
outros artigos, devidamente·
reparados, próprios para tra­

balhadores. Retalhos diversos
.de cabedais e calçado para en';'
chimentos. Forrieço qualquer
quantidade: Bons preços para
revenda. Aceito viajante para
os mesmos artigos. José Vi-·
cente, Rua dos Corvos, 28,
Lisboa.

VENDE-SE
Prédio, no sítio de São Pe­

dro, freguesia de S. Tiago,
pertencente a José Ribeiro,
próprio para taberna.
Recebe propostas Maria Ce­

leste Lopes, sítio de Amaro
Gonçalves.

I

Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e Uuas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.Bicicleta a Motor

Vende-se, marca Cucciolo, I

em estado novo. Tratar nesta

Redacção.

anos, faleceu hã: dias, na Luz de
Tavira, a sr.a D. Emília da Concei­
ção Correia, viúva.
A falecida era mãe da sr.a D.

Virgínia da Conceição Correia, avó
da sr.a D. Almerinda Martins p'al­
meira, esposa do sr . Amândio Sena
Neto, e do nosso prezado assinan­
te sr. Sebastião Martins Palmeira,
proprietàrio naquela freguesia.
- No dia 9 do corrente, faleceu

nesta cidade o sr. António Mar­
ques, de '16 anos de idade, indus­
trial de padaria, natural da fre­
guesia de São Clemente, concelho
de Loulé.
O falecido era' casado com a sr.a

D. Isabel do Livramento Menau
Marques.

- Faleceu em Lisboa, no dia 25
do corrente, o ar. Belchior Fran­
cisco, .

natural de Cachopo, de 60
anos de idade, motorista.

.

Deixa viúva a sr.a D. Cataa-ína
Maria Ferro e era pai das sr.al
Dr.�8 D. Maria de Lourdes Belchior
Pontes e D. Maria Helena Belchior
Pontes, ambaslicenciadas em Bio­
logia.
Ás famílias enlutadas endereça-

.

�os sentidos pêsames:

Rectificaçã::a - No passado nú­
mero do nosso jornal, por má in­

terpr-etação de noticias -recebidaa,
demos erradamente a noticia do
falecimento da sr." D. Maria do

. Carmo Ramos Dias, esposa do sr.

António Ladislau Dias, professor
do ensino industrial, aposentado,
residente em Lisboa.

É com bastante regozijo que re­

gistamos a informação fidedigna
de que aquela se uhora ainda é
viva, e a quem desejamos muita
saúde e vida.
Por tal motivo, pedimos des­

culpa do lapso e fazemos com to­
do o prazer a devida rectificação.

DespedidaCOMPRA-SE
•Propriedade Wenceslau Domingos da

Cruz, na ímpossíbflídade de
se despedir pessoalmente de
todos os seus Amigos e mais
pessoas conhecidas,

.

por abso­
luta falta de tempo e estado
de saúde, vem, por este meio,
fazê-lo e oferece os seus limi­
tados préstimos em Mealhada.

Propriedade de sequeiro e

regadio. no Algarve, preferên­
.

cia perto do .mar.
Trata-se nesta Redacção .

Por motivo de retirada, ven­
de-se uma propriedade no sí-

. tio de Vale Caranguejo, junto
à estrada nacional, a um qui­
lómetro de Tavira. Consta de
terras de primeira, com abun­
dância de água, moradia para

caseiro, celeiro e ramadas.
Nesta Redacção se informa.

Vendem-se
ou ARRENDAM-SE

,

Três courelas de terra, no

sítio do Pero Gil, freguesia de
S. Tiago, que consta de terra

d� semear, com alfarrobe iras,
oliveiras e amendoeiras. Quem
pretender, tratar com El vino
Férnandes Neto - Fonte Sal­
gada.

IV�RD�DI:S ....

ADEGA Se procuras It Verdade
E o Sol da Noite e do Dia, ,

Não fujas da claridade
Do meu 'olhar que te guia!
E se queres nessa idade,
Criança, ver alegrla
Vencida pela saudade,
Olha bem pra mim-um dia ...

Mas se quiseres olhar
Um livrinho que o Bem dite,
Meu pedacinho gentil,
Não tens mais que procurar
A Livraria da elite
Chamada Casa Brasil !

Vende-se,· com caldeir� e

prensa, 15 pipas em bom esta­

do, diverso vasilhame e outros

artigos.
Quem pretender dirija-se a

António Fernandes, Estira­
mantens - Santo Estêvão.

Uma horta com diverso ar­

voredo, nora com abundância
de água e engenho de ferro,
casas de habitação, ramada e

palheiro.
Quem pretender, dirija-se ao

seu proprietário, Dionísio Vie­
gas, [ugar do Rato, sítio do
Pinheiro - Luz de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO-TO­
MOQRAFIA-TRÁTAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULT RA-S O N S

CASA BRASIL

Rua da LIberdade - TAVIRA

Acabam de chegar as últimas no­
vidades em livros de todos os gé­
neros e mandamos vir qualquer
livro a pedido. À venda o n.O õ das

«Selecções Femininas» com

grande sucesso.

.

Ciática, lumbago, artrose de­
formante, nevralgias, etc. Propriedade
CO'NSULTÓRIOS

FARO - POR'TIMÃO terso 368
Sequeiro ou úgadio,. tomo

de renda a Iongo prazo. In­
forma este jornal.

__ 4NNJ ne... ".'h.
•

Doentes

Tern estado bastante doente o

sr. Francisco Fernandes Gago,
proprietário, residente em Santa
Margarida.

- Também tem passado incomo­
dado de saúde o sr, Renato Peres,
comerciante, nesta cidade.

,

Fazemos votos pelas suas me­

lhoras.

I PACN,ECO
TrlVIRF\

J.
.

1"\.Já V. Ex." provaram o vinho da marca

'N A M O R A' D O ?
\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido. Registo de Nascimento

.

No dia 15 do cot-rente, foi regis-·
tada, na Conservatória do Registo
Civil de Olhão, uma criança do
sexo masculino, filho do sr. joão
Orlando de jesus Romeira e da sr."
D. Margarette César Romeira. O

neófito, que recebeu o nome. de
Orlando César de JeausRomeíra,
foi apadrinhado pelo sr. Dr. Arnal- /

do de Matos e pela menina Maria
da Conceição Romeira.

em aroma e paladarDelicioso ,., ,.,.

.PANIFICAÇAO MECANICA
Sempre o mesmo, tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas"N f\ M ORA DO"
Necrologia

Faleceu há dias, em Faro. a sr.a
D. Teresa Gonzalez, mãe dos srs.

António Gonzalez, mecanógrafo e

comerciante em Faro, Rafael Gon­
zalez, mecanógrafo em Santar-ém,
nossos assinantes, e dos srs, José
Gonzalez, residente em Santarém,
e João Gonzalez, residente em Fa­
ro.

-

- Com a proveta idade de 9'1

PACHECOA.J.é a marca registada da firmaJ.�.Pachflco, de Olhão

tctrham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

t\venida da República,' 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I
..................................................



o vinho da Fnsela

na economia do Algarve
-

I

OS VINHOS do Algarve eram outrora muito apreciados
e com certa reputação nos .mercados nacionais e estran­

.ge iros, Entre eles contavam-se os da sua zona do sota­

_ vento, aos quais faz referêncía .o p rimei ro forai de Ta­
- vira, outorgado em 12 de Junho de 1266 por EI-Rei
D. Afonso III.

Por esse documento reservou o rei para si e seus sucessores

meio morabitino por cada tonel de vinho de Tavira ou de sea

termo que os vizinhos dessa localidade comprassem e um

morabírino por cada .rone] aos que não fossem vizinhos.
Ao mesmo tempo dispensou do pagamento desse tributo os

que comprassem vinho de Tavira para uso no seu termo e os

almudes que se dessem' em .Lisboe da portagem respeitante ao.

vinho que, saía por mar, excepto durante os três meses consi­
derados de respeito OJ.

Repare:-se que os vinhos eram também do termo de Ta­
vira, a que nessa época pertencia a maior parte da freguesia
de Moncarapacho, separada da de Santiago de Tavira em 1471,
no tempo do' bispo de Silves D. João de Melo, contando 100

fogos (2) e a Fusera, englobada na área da freguesia de Monca­
rapacho¿ nem sequer constitu iria um núcleo populacional com

. tal denominação \:'il. ' '.'

Por outro lado. A. de Sousa Silva Costa Lobo, no seu
.

notável trabalho História da Sociedade em Portugal no sé­
culo XV. referindo-se à vida económica de. Tavira e seu termo.
escreve as segtrirrtes 'passagens bem elucidatívas s

«Tavira' era um porto comercial, que, na primeira metade
do século XV, mantinha relações com Bruges, sem dúvida
para exportação das suas fructas e vinhos, que, em capítulos
de 1447. a villa dizia' serem a sua principal produção agrícola.
O viajante allemão Nicolau de Pop-plau, ou Popielevo, que a

visitou em 1484, conta que, na extensão de duas milhas antes

de chegar .à villa, se viam do mar figueirais e olivedos, tão
espessos como uma selva; e que ahi encontrou muitos nego­
ciantes de Flandr,es, que faziam compra de uvas e figos» (4).

Quanto a provas documents is sobre a existência de vinhas
nesta região, muitas existem, dos princípios do século XVI.
As escrituras de aforamentos falam-nos em vinhas na fregue­
sia de Moncarapacho, sobretudo no sítio dos Murtais, parte
destas, segundo algumas das mesmas escrituras, também do
termo de Faro, da Casa, da Rainha, a não muita distância da
zona onde, se encontra Iocal iæada-a Fuseta.

,

Numa dessas escrituras menciona-se o aforamento de uma

vinha de vara velha a Lourenço Ànes, tanoeiro, e a Guiomar
'Gaga. sua mulher, moradores na aldeia de Moncarapacho,
termo de Tavira, pelo qual pagavam a Nossa Senhora da
Graça da dita aldeia, 300 réís brancos,

Essa vinha partia com a -«canada que vem para o mar, e

para a: se rra, partindo mais com vinha de 'António Vaz Cura­
che (sic.), e da outra parte com vinha dos sobrinhos de Domin­
gos Vaz Curuche (sic.), e por fim do mais com vinha de Gaspar
'Dias, e corn quem de direito deve de partir» (51.

-

O documento, em pública forma do século XVII, é de' 9 de
Dezembro de 1529. E a alusão a uma vinha de vara velha é ,a

prova de que a vinha era muito anterior ao ano em que foi
lavrada a escritura. '

E mais adiante diz ainda a referida escritura: «e para o

dito foro, e pagamento dele os dhos foreiros obrigarão e hipo­
tecarão' um olival, �e vinha à dos Gagos de Iorrgo do Rio
Tronco que parte com Gaspar Dias e com Mor Vaz, e com

quem de direito deve de partir»(61., ,

,Além disso' a existência duma série de atalaias perto do
. mar, uma delas no meio .de vinhas, junto à Fuseta, é sinal que
08 nossos reis conhecedores do valor excepcional da região sob
'ponto de vista agrícola, designadamente vinícola, proveram à

sua defesa contra os ataques contínuos da pirataria ma rro­

quina que assolava os mares algarvios vindo talar os campos,
particularmente na altura das colheitas. EI-Rei D. Dinis foi,
sem dúvida, o grande construtor e restaurador dessas atalaias,
algumas das quais, estamos cerros, são anteriores à conquiste
do Algarve para a coroa porruguesa.

Rodam porém, os tempos. A Fuseta surge como povoação,
desenvolve-se, progride e, à custa dos seus habitantes, ergue
úma cape1a que, mais tarde ampliada, dá Iugar ao airoso tem­

plo que hoje possui. Cria-se em 12 de' Março de 1784, no tempo
do . bispo D. André Palha, uma coadjutór ia anexa a Monca­
rapacho que se separa définitivamente dessa freguesia em 1835,
por sentença do governador do bispado do Algarve, Dr. Frei
António de Santa Ilídio da Fonseca e Silva, como informa a

Corografia do Reino do Algarve de João Baptista da Silva
Lopes.

.

Como o vinho produzido em toda a região saía pela barra
da Fuseta e parte dele era fabricado nessa povoação, passou a

designar-se por vinho da Fuseta, vinho, com certeza, já ante­

riormente muito apreciado pela sua excelente qualidade.

II

Apesar de não serem abundantes as referências antigas ao

vinho da Fuseta, o que não é para admirar devido ao facto da
Fuseta ser relativamente moderna. algumas porém existem.

(CONTINUA)

(1) Regtstado no Livro 1.0 de Afonso III, fls, 97 v., da Torre do Tom­
bo, e transcrito por Damião Augusto de Brito Vasconcelos em Noticias
Históricas de Tavira, Lisboa, 1937, págs. 21 e 22.

(2) Chorographia do Reino do Algarve, João Baptista da Silva
Lopes.

'

.(3) A origem do topónimo Fuseta e a sua evolução, J. Fernandes
Mascarenhas no «Correio do Sub, de 10 de Setembro de 1953.

(4) Ob. cit., 1904, pág. 145.
- Vindo a Tavira muitos' negociantes da Flandres. e de admitir

que algumas tábuas de pintura dos seus numerosos templos tivessem
essa origem e, na Flandres, houve excelentes pintores. Tavira era nessa

altura a terra mais importante do Algarve e de maior população,
Segundo Costa 'Lobo, Lagos também muito Impor-tante, tinha 1.310
fogos na vila e 458 no termo; Faro 8'23 fogos na vila e 5'22 no termo;
Loulé fi36 na vila e 416 no termo; Silves 240 fogos na cidade e Tavira,
1.'66'2 fogos na vila e 478 no termo.· .

(5) Becriturae da Fábrica de Moncarapacho, livro 2, folhas 86 a 88.

(6) Idem.

PO o ALGARVIO

Pela Cidade
iUg AMiMM

Câmara Municipal - Em
virtude das' obras que se vão
iniciar dentru em breve no

edifício dos Paços do Conce­
lho, na Praça da República,.
a Câmara' transferiu os seus

serviços para o edifício do
Montepío Artístico Tavirense,
na Avenida Dr. Mateus Tei­
xeira de Azevedo.

Cortclo de Otcrcndes -

Numa reunião rea líaada há
días na Câmara Municipal,
foi resolvido levar a efeito,
em Outubro próximo, em dia
a fixar. uni Cortejo de Ofe­
rendas a favor da Santa Casa
da Mjsedcórdia de Tavira. -

Na mesma reunião ficou
consrituída a Comissão Cen­
tral, que é composta pelos
srs, Capitão Jorge Filipe Ri­
beiro, presidente da Câmara
Municipal; Dr. Eduardo dos
Reis Viegas Mansinho, advo­
gado; Dr. Jorge'Àugusto Cor­
teia, médico; Comandante Jo­
sé Emílio Henriques de Bri­
to, provedor da Misericórdia;
Mateus Teixeira de Azevedo,
tesoureiro' da Misericórdia;
Tosé Pedro Barão Junior, se­
cretário da Misericórdia; Al­
fredo Baptista Peres. chefe da
Secretaria da Câmara; e Ma­
nuel Virgínio Pires, redactor
do «Povo Algarvio».

Ct

farmácia de serviçe-Está
de serviço u rgerrte, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Vida Desportiva.
Um grande pé de ve.!!!!! Ciclismo

O,vento, ai, mas que peste I
Tem estado tão agreste .

E a soprar de tal maneira
Que· é uma calamidade,
Tem envolvido a cidade
Numa onda de poeira.

Na pista do'Ginásio Clube
de Tavira realiza-se hoje, pe­
las 17 horas, um festival de
ciclismo, no qual tomam par-.
te alguns azes do ciclismo na­

cional, dentre eles destacam­
-se: Sílvino Epifânio. cam­

peão nacional, da equipa do
Sporting Club de Portugal;
José António, do Grupo Des­
portivo de' Carcavelos; e· as

equipas do Sporting Clube
Atlético, de. Loulé, do Spor­
ting Clube Tavirense, do
Sport Lisboa e Tavira e do
Ginásio Clube de Tavira.
Também colaboram na pro­

va os famosos ciclistas algar­
vias Manuel Palmeira e Iná­
cio Ramos.
A esta grand� tarde despor- .

tiva certamente não faltará
público aficionado da modal í­
dade.

Um autêntico tufão,
A Boprar, durante o V'rão,
pez de Tavira alçaprema:
Pôs tudo num rodopio,
Agitou a água do rio,
Partiu o écran do cinema.

Se o bailado continua,
Adells, ô (itas da rua,
De cinema barateiro;
E se aumentar a tormenta,
Concerteza não se aguenta
A mula do aquadeiro,
Essa mula, lazarenta,
V?lha, faminta e nojenta,
Digna de mais caridade;

.

Que, ao peso da sua mágoa,
Anda transportando <l água
Pelaeruas 'da cidade.

Com tamanha ventania,
A soprar de noite e dia,
Ai, que arrepios que senti l
Bom seria um pé 'de vento
Qlle levasse num momento
Tudo o que é mall que há prà aí.

Grémio'da Lavoura de Tavira
•

j

ZE ,DA RUA Quotas Informamos os nos-
sos associados que

ainda não procederam ao paga­
mento das suas quotas que, se­
gundo instr-uções que superior­
mente nos foram transmitidas pe­
los Serviços de Inspecção da Di­
recção Geral dos Senviços .¡\grico­
las, teremos de proceder a cobran­
ça, por todos os meios ao nOS80

dispor, das que se achem em atraso.
Para conhecimento de todos, im­

porta esclarecer que, à face das
disposições legais, se conaiderarn
em atraso tarnbéhi as quotas de
1954, visto os períodos normais de
cobrança serem em Janeiro e Ju­
lho de cada ano.

Debulhas Continua.mos .a
• receber r n e c r r -

de Milho ções para a debu­
"lha de milho para conveníente
orientação dos respectlvos serví­
Ç08 que, no interesse de todos, vão

. ser efectuados por zonas.

Tavira, 19 de Agosto de 1954.

A Direcção

'F E S T A

no Parque �lnnicipal
É já no próximo domingo

que se realiza no Parque Mu­
nicipal de Tavira o interes­
sante festival, no qual colabora
o famoso conjunto «Estrelas
de Portuga!», cujo elenco é
consritufdo por artistas de pri­
meiro plano do nosso'teatro e

da rádio.
Reina grande expectatrva, e,

por isso, estamos certos que o

nosso belo parque vai registar
uma das suas 'grarides en­

chentes.

Sede Centr�1
LISBOA

o Banco Português do Atlântico
Sede So c i el
PORTO

Tem a honra de comunicar aos seus
clientes e amigos do
posição,- a partir do
a sua Âgência em

F

Algarve, 'que põe
próximo dia 1 DE

numerosos

à sua dis­
SETEMBRO

Â oR
N. os 101
unidade'

provisoriamente instalada na 'Rua Conselheiro
e 103, aerescenrande ' .esslm
às suas outras

•

mais

Bivar,
uma

AGÊNCIAS
E M

Alcântara, Alvalade, Avenida da Liberdade, Poço do Bispo,
P. dos Restauradores, S. Sebastião da Pedreira, P. de Londres

E DELEGACÕES
,

l I S B O .Â

N O p O R T O

AGÊNÇIA CENTRAL
SUCURSAL: Rua

Aveiro, Estarreja, Fafe, Lagos, Monção, Póvoa de Varzim,
Riba d'Ave, Santo Tirso, S. João da Madeira, Vila' Nova
-d e Famalicão e Vila Real de Santo António

FI o r 1: a

Rua de Sá da Bandeira, 56
d e S.á d a B .a n d e i r a, 9

NA
,

PROVINCI'Â

N Â S '1 l H A S

e p o n t a' D e I g a d a (Açores)

..

..


